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Resumo
O plantio de soja no Cerrado ocorre na época das chuvas, podendo ocorrer períodos de verani-
cos, pela falta de chuvas, impondo estresse hídrico à cultura. O uso de microrganismos promoto-
res de crescimentos de plantas (MPCP), pode induzir tolerância ao estresse hídrico pela cultura. 
O objetivo deste estudo foi avaliar, em casa de vegetação, o efeito da inoculação de microrganis-
mos multifuncionais sobre o desenvolvimento, fisiologia e produção de grãos da soja, submetida 
a deficiência hídrica. Foram avaliados dois isolados indutores de tolerância ao estresse hídrico 
(M 163 e ESA 15), dois isolados produtores de AIA (Ab-V5 e BRM 063574) e dois isolados solu-
bilizadores de fosfato (BRM 063573, TilvG4R5), bem como a combinação desses isolados. O ex-
perimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados com quatro repetições. Um to-
tal de 16 tratamentos (6 microrganismos, suas combinações e 2 testemunhas) avaliados. Foram 
determinados os parâmetros de desenvolvimento (massa seca da parte aérea - MSPA, massa da 
raiz seca - MRS, comprimento de raiz - CR, área superficial de raiz - ASR, diâmetro de raiz - DR 
e volume de raiz - VR), parâmetros relacionados às trocas gasosas (CO2 interno - ci, transpira-
ção - E, condutância estomática - gs e taxa fotossintética - A) e os componentes de rendimentos 
de grãos (massa de vagem - MV, número de vagem - NV, número de grãos - NG e massa de 
grãos - MG). O deficit hídrico afetou negativamente todos os parâmetros de desenvolvimento, 
trocas gasosas e rendimento de grãos; contudo, alguns tratamentos com uso de microrganismos 
conferiram à soja maior tolerância ao déficit hídrico. Os tratamentos BRM 063574+TilvG4R5+M 
163, BRM 063574+BRM 063573+M 163, Ab-V5+TilvG4R5+M 163, BRM 063574, Ab-V5, BRM 
063573 e ESA 15 proporcionaram os melhores resultados para crescimento das raízes e da 
parte aérea da soja. Os parâmetros relacionados às trocas gasosas foram beneficados pe-
los tratamentos BRM 063574+TilvG4R5+ESA 15, BRM 063574+BRM 063573+M 163, BRM 
063574+BRM 063573+ESA 15, Ab-V5+TilvG4R5+ESA 15, Ab-V5 e TilvG4R5. Por outro lado, 
os componentes de rendimento da soja apresentaram melhores resultados com os tratamentos 
BRM 063574+TilvG4R5+M 163, BRM 063574+BRM 063573+M 163, Ab-V5+TilvG4R5+ESA 15, 
Ab-V5, TilvG4R5 e ESA 15. Considerando os efeitos das inoculações sobre os parâmentros de 
crescimento, trocas gasosas e de produção de grãos, observou-se que os tratamentos de coi-
noculação contendo os isolados BRM 063574, BRM 063573, M 163 e Ab-V5 proporcionaram à 
soja maior tolerância ao estresse hídrico, resultando em melhores taxas de crescimento, trocas 
gasosas e produção de grãos.
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